
 
 

710 Id on Line Rev. Mult. Psic. V.15,  N. 55, p. 710-728, Maio/2021  -  ISSN 1981-1179 

Edição eletrônica em http://idonline.emnuvens.com.br/id 

 

 

  

  

 
 

 

 

 

Os Desafios da Gestão da Cadeia de Suprimentos na 

Produção de Leite e Derivados: Um Estudo de Caso  

na Região Tocantina Maranhense 
 

Carlos Henrique Matias Marinho1 ;        Marcio Vinicius da Silva Carvalho2; Josiano César de Sousa3 

 
Resumo: O presente trabalho aborda os desafios da gestão da cadeia de suprimentos de leite e 

derivados da região Tocantina. Diante disso, surge o interesse em descobrir quais os desafios 

enfrentados por tal gestão o que faz disso o objetivo geral desse estudo. Utilizou-se uma 

metodologia com foco na abordagem qualitativa através de uma pesquisa descritiva. Com base 

nos efeitos dessa pesquisa, constatou-se que a cadeia de suprimentos da região Tocantina 

apresenta desafios em sua gestão. No que tange ao transporte, boa parte da produção é levada 

em latões e, vale salientar que as estradas não contribuem para tal condução. Além de toda 

problemática apresentada, os produtores da região Tocantina encontram-se sem organização 

coletiva e insuficiência na assistência técnica. Por fim, com base nos estudos, ao findar desse 

artigo, será apresentado recomendações para pesquisas futuras. 
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The Challenges of Supply Chain Management in The 

Production of Milk and Dairy Products: A Case Study  

in the Tocantins Region of Maranhão 
 

Abstract: This paper addresses the challenges of managing the supply chain for milk and dairy 

products in the Tocantina region. Therefore, there is an interest in discovering the challenges 

faced by such management, which makes this the general objective of this study. A methodology 

with a focus on the qualitative approach through descriptive research was used. Based on the 

effects of this research, it was found that the supply chain in the Tocantina region presents 

challenges in its management. Regarding transport, a large part of the production is carried in 

brass and, it is worth noting that the roads do not contribute to such driving. In addition to 

all the problems presented, producers in the Tocantina region are without collective organization 

and insufficient technical assistance. Finally, based on the studies, at the end of this article, 

recommendations for future research will be presented. 
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Introdução 

 
 

O conceito de Cadeia de Suprimentos (Supply Chain Management), surge da 

necessidade de entregar produtos e serviços e satisfazer as expectativas do consumidor final. 

(Barbosa et al, 2012). 

O Agronegócio é parte vital da economia brasileira destacando-se pelas exportações de 

grãos, carnes, leite etc. Sendo o Brasil o sexto maior produtor de leite do mundo, apresenta uma 

cadeia produtiva de leite diversificada, desempenhando papel importante no fornecimento de 

alimentos. 

. O estado do Maranhão segundo dados da Secretaria de Estado da Agricultura Pecuária 

e Pesca (SAGRIMA, 2021). Produz cerca de 365 Milhões de litros de leite anualmente, nesse 

sentido é importante destacar a respectiva produção como importante para a economia do 

Maranhão, sendo a maior desta produção localizada na região tocantina onde se concentra uma 

das maiores bacias leiteiras do maranhão. No entanto a Cadeia de Suprimentos de produção de 

Leite derivados apresenta desafios em sua gestão, diante do exposto o seguinte problema de 

pesquisa pode ser levantado: quais os desafios da Gestão da Cadeia de Suprimentos na produção 

de leite e derivados? Para buscar resposta a esse questionamento, o presente artigo foi elaborado 

buscando identificar os desafios da gestão da cadeia de suprimentos de leite e derivados da 

região tocantina, foi elaborado através de um estudo de caso na bacia leiteira da região tocantina 

maranhense apresenta a seguinte estrutura: a seção 2 apresenta o referencial teórico, a seção 3 

é apresentada os procedimentos metodológicos, na seção 4 são apresentados os resultados e 

discussões da pesquisa e por fim a seção 5 apresenta as considerações finais. 

Com principais resultados, o artigo permitiu constatar que a Cadeia de Suprimento da 

Região Tocantina apresenta desafios em sua gestão: no que tange ao transporte o leite produzido 

é transportado em latões, deve-se ressaltar ainda as más condições das estradas, muitos 

produtores da região tocantina encontram-se sem organização coletiva, além disso, da 

assistência técnica insuficiente aos produtores da região tocantina. Ao final, o artigo apresenta 

suas limitações e recomendações para a realização de futuras pesquisas. 

 

 

Conceito de cadeia de suprimentos-SCM Gerenciamento da cadeia de suprimentos 

 

 
Diante das mudanças impostas pelo processo de Globalização, em que houve aumento 

da competição de mercado em que impactou diretamente a forma de gerenciar a cadeia de 
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suprimentos. Dessa forma, se faz necessário compreender seu conceito e funcionamento, além 

de compreender os principais desafios gerenciais. A Cadeia de Abastecimento pode ser 

definida como ciclo de vida de processos, incluindo físico, financeiro, informações e objetivo 

(BARBOSA et al, 2012). As empresas que utilizam esse tipo de cadeia, almejam satisfazer as 

expectativas do consumidor final na compra de produtos e serviços, dessa forma, a mesma 

controla o fluxo de informações e produtos, a fim de equilibrar as oscilações na demanda, 

visando o aumento do resultado geral, que é o valor global das receitas e custos. 

Segundo Barbosa e et al (2012) Cadeia de suprimentos ou supply chain, é formada por 

vários elementos básicos que na maior parte das vezes são fornecedores, que supre as 

necessidades de uma organização, desde a produção a comercialização dos produtos. 

Para Abreu (2009). Toda cadeia de suprimentos é formada por conjuntos dependentes, 

que devem ser estabelecidos de forma clara, pois se um desses conjuntos despontar toda a cadeia 

é prejudicada. 

É importante destacar, para que empresa obtenha sucesso na utilização da cadeia de 

suprimentos é necessário seu gerenciamento de maneira adequada. De acordo com Coelho 

(2010) A gestão da cadeia de abastecimento inclui o processo de gerenciar estrategicamente 

diferentes processos (como bens, serviços, finanças e processos financeiros) informações e 

relacionamentos entre empresas para atingir e apoiar as metas organizacionais. 

 
Desafios da Gestão da Cadeia de Suprimentos na produção de leite e derivados 

 
O agronegócio do leite e seus derivados desempenha um papel de extrema importância 

no fornecimento de alimentos para grande parte da 

população brasileira e na geração de emprego e renda. A produção de leite primário cobre quase 

todo o território nacional, e o sistema de produção utilizado varia muito entre as diferentes 

regiões do Brasil. (DUARTE, CALVANCATI, 2015). A cadeia produtiva do leite pode ser 

definida segundo Figueiredo Neto et al (2007) como um conjunto de ações econômicas que 

presidem a valoração dos meios de produção e asseguram a articulação das operações, onde 

esta pode ser segmentada de jusante (mercados e consumidores) a montante (insumos 

agropecuários), conforme a figura a seguir: 
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Figura 1: Visão simplificada da Cadeia Produtiva do Leite 

 

 

Fonte: Duarte. (2016) 

 

Dessa forma, é possível observar os elos da cadeia produtiva do leite, onde acontecem as 

transações mercadológicas conforme descrito na figura: insumo agropecuário, propriedade 

rural, logística, indústria de laticínios, mercado e consumidores. (COSTA, 2015). 

O primeiro elo corresponde aos insumos agropecuários em que estão inseridos os 

fornecedores de matérias primas, são as indústrias de rações, produtos veterinários, 

implementos agrícolas para armazenagem, resfriamento, transporte, armazenagem, distribuição 

do leite e sementes. O segundo elo compreende as propriedades rurais ou as unidades primárias 

de produção. O terceiro elo corresponde a logística, em que estão inseridos os agentes de 

distribuição, transporte do leite facilitando o acesso entre produtores e indústrias. O quarto elo 

trata-se das indústrias e laticínios, são os responsáveis pelo processamento de leite tais como 

laticínios grandes indústrias. Por último o elo mercado e consumidores que são formados pelos 

centros de comercialização que levam os produtos para o consumidor final. (PEROBELLI, 

2018). 

  No que se refere ao leite e sua cadeia produtiva, principalmente a partir do final da 

década de 1990, em decorrência de diversas mudanças nas estratégias e políticas 

governamentais formuladas ou aplicadas para a indústria, o setor do agronegócio passou por 

mudanças consideráveis, bem como por mudanças tecnológicas, operacionais e institucionais. 

(OLIVEIRA; SILVA, 2013). 

Para Veiga (2006), os desafios da cadeia produtiva do leite estão relacionados a: gestão 

de fornecedores de insumos e assistência técnicas, logística de transporte da região em que está 

inserida, produtores sem organização coletiva, fiscalização deficiente, falta de assistência 

técnica e falta de incentivos governamentais. 
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Raymundo et al (2020), afirma que o produtor precisa firmar parcerias de longo prazo 

com fornecedores, buscando fornecedores parceiros afim de: conseguir preços melhores de 

insumos, principalmente de produtos que apresentam maior impacto nos custos de produção 

como: ração e medicamentos. 

De acordo com Borges (2016), é cada vez maior a necessidade de incorporação de 

assistência técnica para o gerenciamento das propriedades rurais para garantir maior 

produtividade do rebanho leiteiro como também melhor aproveitamento da propriedade. 

Vilela (2012), compreende que quando o produtor não adota assistência técnica na 

propriedade rural, além de operar com custos elevados e produtividade baixa, o principal 

produto que é o leite, acaba por ter sua qualidade afetada. 

A instrução normativa de nª 51, objetiva regular a coleta e o transporte do leite e afirma 

que: o transporte do leite não deve ser realizado dentro de latões e sim em caminhões  

refrigerados  para que não ocorra a perda de  qualidade, mantendo-se as condições 

higiênico-sanitárias do leite.  (MINISTERIO DA AGRICULTURA, 2016). 

Para Grazziano e Pizzinato et al (2010), O transporte realizado de maneira eficiente 

ajuda a reduzir os custos e preços dos produtos. Uma das maneiras de tornar eficiente o 

transporte de produtos é através da utilização da “ rota do veículo”, isso pode ser feito usando 

uma técnica chamada Milk Run. 

Amaral et al (2018), afirma que o método Milk Run, se destina a otimizar o fluxo da 

cadeia produtiva, sendo um termo derivado do inglês que pode ser traduzido como “corrida do 

leite”, fazendo referência ao sistema de leite, uma alusão aos horários definidos para se realizar 

a atividade. 

Este método é uma prática antiga de logística de abastecimento derivada do sistema 

tradicional de distribuição de leite Europa e Estados Unidos, a lógica é estabelecer rota 

programada e hora para coletar materiais de fornecedores. (RÖHM, da SILVA, 

HERMOSILLA e PIRATELLI, 2010). Dessa forma, é possível observar que com a utilização 

do milk run na cadeia produtiva do leite se faz necessário para reduzir custos, otimizar as rotas 

por onde é feito o transporte do leite. 

No método milk run a capacidade de carga e a rota do veículo podem ser melhor 

utilizadas porque os fornecedores estão próximos uns dos outros e podem usar um único veículo 

coletando o leite que fica armazenado em tanques de resfriamento em rotas pré-definidas em 

horários estabelecidos nas propriedades rurais. (RÖHM, da SILVA, HERMOSILLA e 

PIRATELLI, 2010). Segundo Novaes (2007), para construir rotas por onde o caminhão deverá 

passar para fazer o recolhimento do leite, pode se utilizar dois métodos o “método do vizinho 
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do mais próximo” onde o leite é recolhido nas propriedades rurais mais próximas umas das 

outras ou pelo “método de inserção do ponto mais distante”, onde se faz o recolhimento do leite 

da propriedade rural mais distante da rota, até chegar a mais próxima da rota. 

Para Aneze (2014), A padronização do transporte do leite da ordenha para os tanques 

de resfriamento é importante porque permite que os produtores aumentem a conservação do 

leite resultante do seu resfriamento. 

Texeira (2013), apresenta os benefícios da utilização dos tanques de resfriamento para 

a conservação do leite: melhoria da qualidade da matéria prima, redução das perdas com o leite 

acido, flexibilidade nos horários de ordenha. 

Outro desafio que é importante destacar diz respeito, aos produtores de leite sem 

organização coletiva, essas organizações coletivas têm um papel de fundamental importância 

tanto econômica como social. (MAZZO, 2014). 

As organizações coletivas têm papel muito importante para os produtores de leite uma 

vez que o setor está muito pulverizado o que dificulta poder de barganha. As mesmas 

possibilitam que os produtores tenham acesso a novas tecnologias com a inclusão de assistência 

técnica, aumento na qualidade do produto, além de uma coordenação horizontal da cadeia 

produtiva do leite. MATTOS, 2018). 

O termo bacia leiteira pode ser definido, como uma região formada por várias 

propriedades agrícolas que se dedicam a atividade leiteira. (GUERRA, 2021). Nesse sentido, a 

região tocantina concentra uma grande quantidade de propriedades, sendo definida como uma 

bacia leiteira. 

 

 
Região Tocantina 

 
A região Sul Maranhense é composta por 49 municípios com uma população de um 

pouco mais de 1,3 milhões de habitantes. Economicamente a Região Sul do Maranhão tem uma 

dinâmica pulsante, tendo como principais atividades a indústria (o trabalho de transformar 

alumínio e alumina, celulose, alimentícia, madeireira), os serviços, extrativismo vegetal, a 

agricultura e a pecuária. (MARANHÃO,2001). 

É importante destacar, que dentro da região Sul Maranhense, existe uma subdivisão 

denominada de região tocantina ou microrregião tocantina, é composta por 17 municípios, ( 

Açailândia, Amarante, Buriticupu, Campestre do Maranhão, Cidelândia, Davinópolis, Estreito, 

Governador Edson Lobão, Imperatriz, Lajeado Novo, Montes Altos, Porto franco, Ribamar 
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Fiquene, São Francisco do Brejão, São Joao do Paraiso, São Pedro da agua branca, Vila Nova 

dos Martírios) com uma população de 534.414 habitantes, e densidade demográfica de 20,62 

hab./km2 (IBGE,2017) e PIB de R$ 9.115.956,00. Apresenta múltiplas potencialidades entre 

elas: agronegócio, indústria, pecuária. (IMESC, 2017). 

 
Mapa1: Região Tocantina 

 
 

     Fonte: IMESC 2017. 

 

 

É importante ressaltar, a produção leiteira da região tocantina como atividade produtiva 

relevante para o estado do Maranhão. A produção nacional de leite em 2019 foi de 34,8 bilhões 

de litros. (IBGE,2020). Na tabela a seguir é possível analisar a produção do nordeste e a 

produção do estado do Maranhão para que possam ser comparadas em grau de importância: 
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Tabela 01: Produção Leiteira do Brasil, Nordeste e do Maranhão no ano de 2019. 

 Brasil 34,8 bilhões  

 Nordeste 3,8 bilhões  

 Maranhão 0,342.273 bilhões  

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística- IBGE (2020) 

 
 

De acordo com dados do IBGE (2019), foram produzidas no Nordeste 3,8 

bilhões de litro de leite no ano de 2019, o Maranhão que no ano de 2000 contribuía com 

6,9% dessa produção nordestina, em 2009 aumentou sua participação com 9,3% 

ocupando a 4ª posição do ranking de produção de leite no Nordeste, que tem a Bahia 

como principal produtor, com 1,1 bilhão de leite coletado. Na tabela a seguir é possível 

perceber o aumento da produção de leite, no estado do Maranhão nos de 2000 e 2019. 

 
 

Tabela 02: Produção Leiteira do Maranhão nos anos de 2000 e 2009 em litros. 

 Ano 2000 (milhões de litros) Ano 2019 (milhões de litros)  

 262.200.000 342.273.000  

Fonte: Agência de Defesa Agropecuária do Maranhão – AGED-MA, 2019. 

 
 

 
A produção leiteira nos municípios da região tocantina 

 

 

Segundo o IBGE (2019) o Maranhão produz diariamente aproximadamente cerca de 

1.100.000 mil litros de leite. A Região Tocantina é a principal bacia leiteira do estado do 

Maranhão respondendo por mais de 65% da produção diária de leite. A tabela a seguir mostra 

quantidade de leite produzida diariamente nas duas principais bacias leiteiras do estado do 

Maranhão, para que possam ser comparadas em grau de importância. 
 

 
 

Tabela 03: Produção leiteira por dia do Maranhão e Bacias leiteiras da Região Tocantina e 

Médio Mearim (milhões) 

 Maranhão 1.100.000 milhões  

 Região Tocantina 0,651.385 milhões  

 Região Médio Mearim 0,448.615 milhões  

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística- IBGE (2019). 
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Segundo a AGED (2019), as principais bacias leiteiras estão localizadas na região 

Tocantina respondendo por mais da metade da produção diária do Maranhão, a raça mais 

utilizada de gado leiteiro é a girolanda, originada do cruzamento das raças gir e holandesa. Na 

tabela seguinte é possível observar a predominância de rebanho de corte, frente ao rebanho ao 

leiteiro. 

 
Tabela 04: Rebanho de Corte e Rebanho Leiteiro 

 Rebanho de Corte (milhões) Rebanho leiteiro (milhões)  

 6.403.861 0,790.598  

Fonte: Agência de Defesa Agropecuária do Maranhão – AGED-MA (2019). 

 

 

Nesse viés, é possível perceber a importância da produção leiteira da região tocantina 

no estado do Maranhão. Na tabela a seguir é possível observar a produtividade de leite do estado 

do Maranhão e dos municípios que compõem a Região Tocantina para que possam ser 

comparado em grau de importância. 

 

Tabela 05: Produção leiteira no Maranhão e dos municípios da Região Tocantina (Milhões) 

 
ESTADO LITROS DE LEITE POR DIA 

MARANHÂO 1.100.000 milhões 

CIDADES LITROS DE LEITE POR DIA 

AÇAILANDIA 0,110.000 

AMARANTE DO MARANHÃO 0,042.216 

BURITIRANA 0,055.960 

CAMPESTRE DO MARANHÃO 0,007.600 

CIDELÂNDIA 0,027.552 

DAVINOPÓLIS 0,004.010 

ESTREITO 0,033.700 

GOVERNDADOR EDSON LOBÃO 0,008.663 

IMPERATRIZ 0,088.150 

LAJEADO NOVO 0,009.697 

MONTES ALTOS 0,035.700 

PORTO FRANCO 0,080.528 

RIBAMAR FIQUENE 0,017.490 

SÃO FRANCISCO DO BREJÃO 0,092.250 

SÃO JOÃO DO PARAÍSO 0,010.000 

SÃO PEDRO DA ÁGUA BRANCA 0,006.972 

VILA NOVA DOS MARTÍRIOS 0,021.077 

TOTAL: 0,651.385 

Fonte: Agência de Defesa Agropecuária do Maranhão – AGED-MA (2019 

 

Nesse sentido, observa-se que os municípios de Açailândia, São Francisco do Brejão e 

Imperatriz, apresentam números expressivos de produção de leite, respectivamente 110.000, 

92.250 e 88.150, são grandes produtores, contribuem de forma expressiva para o destaque da 
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Região Tocantina, como grande produtora de leite, desempenhando papel relevante no 

abastecimento de derivados de leite em todo o estado do Maranhão. 

 

 

Cadeia de Suprimentos da Produção de Leite da Região Tocantina 

 
A Região Tocantina, se destaca como a principal bacia leiteira do estado do Maranhão, 

e enfrenta sérios problemas em sua cadeia de suprimentos: armazenamento e transporte 

realizado de maneira inadequada contrariando as Instruções Normativas 51 e 62, produtores 

sem organização coletiva e assistência técnica insuficiente nas propriedades produtoras de leite. 

(RIBEIRO ET AL, 2012). Na figura a seguir é possível observar a cadeia produtiva do leite: 

 

Figura 2: Cadeira produtiva do leite. 

Fonte: Silva (2018). 

 

 

Dessa forma, sendo possível observar o primeiro eixo que compõem essa cadeia são os 

produtores, que são abastecidos pelos fornecedores de insumos, o segundo eixo corresponde ao 

resfriamento do leite que pode ser feito na própria unidade produtora ou em cooperativas o 

terceiro eixo corresponde ao transporte feito da unidade produtora até a indústria, o quarto 

corresponde a análise pra verificação da qualidade do leite, o quinto eixo corresponde ao 

processamento e envasamento do leite, o oitavo eixo corresponde ao varejo formado pelos 

supermercados, e o último eixo formado pelo consumidor que é parte final dessa cadeia, todos 

esses componentes fazem parte do chamado “mercado formal”, no qual o consumidor tem uma 

expectativa de oferta de leite e derivados de qualidade, seguros para o consumo. É possível 

ainda, observar na figura um atalho em que o leite sai da unidade produtora indo direto para o 
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consumidor sem análise técnica e nem beneficiamento, sendo vendido sem atender as normas 

de qualidade, é chamado mercado informal. (SILVA,2018). 

Na Região Tocantina, é possível observar uma gama de fornecedores agropecuários com 

vendas de sementes, vacinas, ração etc. Nesse sentido, ainda é possível perceber uma grande 

concentração de propriedades rurais nessa região, a indústria de laticínios é de grande 

importância para o beneficiamento de leite da Região Tocantina com a pasteurização de leite, 

produção de queijos e derivados. Quanto ao mercado consumidor a região tocantina possui um 

enorme potencial de consumo com um grande número de habitantes além de grandes redes 

varejistas de supermercados. (FUNDAPEC – MA, 2019). 

 

 

Metodologia 

 
 

O presente artigo foi elaborado utilizando uma abordagem qualitativa através de uma 

pesquisa descritiva (MARCONI; LAKATOS, 2007), tendo como finalidade principal a 

descrição dos desafios da cadeia produtiva do leite da região tocantina, explanando conceitos 

referentes aos desafios encontrados, utilizando-se de fontes bibliográficas baseadas em livros, 

artigos, revistas acera do tema estudado levando a uma melhor compreensão do tema estudado. 

No que se refere ao instrumento de coleta de dados se deu através de sites do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, baseado no censo agropecuário do ano de 2019 

e na pesquisa agropecuária trimestral, e no site do Fundo de Desenvolvimento da Pecuária do 

Estado do Maranhão (FUNDAPEC-MA) e da Agência de Defesa Agropecuária do Maranhão 

– AGED-MA. Sendo possível exploração do tema do estudado como também sua compreensão 

diante do assunto explanado ao longo do artigo. 

 
Resultados e Discussões 

 
Com base na interpretação de dados e informações obtidos, foram estruturados alguns 

resultados com relação a cadeia de suprimentos da região Tocantina. Foi possível observar que 

a cadeia produtiva de leite da região Tocantina é uma das mais importantes do estado do 

Maranhão formada por 17 municípios (Açailândia, Amarante, Buriticupu, Campestre do 

Maranhão, Cidelândia, Davinópolis, Estreito, Governador Edson Lobão, Imperatriz, Lajeado 

Novo, Montes Altos, Porto franco, Ribamar Fiquene, São Francisco do Brejão, São Joao do 
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Paraiso, São Pedro da agua branca, Vila Nova dos Martírios) apresenta expressiva produção de 

leite, no entanto possui gargalos na em sua cadeia de suprimentos. 

Seguindo o modelo de análise citado na revisão de literatura, foi possível identificar os 

principais gargalos na cadeia de suprimentos de leite: assistência técnica, logística de 

transporte da região em que está inserida, produtores sem organização coletiva, VEIGA,2006). 

Ribeiro et al (2012), afirmam que a maioria do leite produzido na bacia leiteira da região 

tocantina, é armazenado em latões e o transporte realizado em veículos automotivos sem 

qualquer tipo de refrigeração, muitas vezes sendo vendido a granel ou distribuído em latões, 

abastecendo o mercado informal. Favorecendo o desenvolvimento de bactérias no leite, que 

podem provocar sérios problemas de saúde pública. No entanto, as indústrias que beneficiam o 

leite da região tocantina realizam o transporte de maneira adequada, em caminhões tanques 

refrigerados. Deve-se ressaltar ainda, as estradas, em más condições de trafegabilidade, que 

dificultam a logística de transporte. 

Outro importante aspecto, destaca-se que muitos produtores da região tocantina 

encontram-se sem organização coletiva dificultando o poder de barganha nos preços dos 

produtos, além de dificultar a inserção de muitos produtores de leite da região tocantina no 

mercado. (FUNDAPEC – MA, 2019). Outro gargalo, na cadeia de suprimentos trata-se da 

assistência técnica insuficiente aos produtores da região tocantina, principalmente pequenos e 

médios produtores de leite sem controle de aspectos como solo, clima, índices pluviométricos, 

qualidade das pastagens entre outros ocasionando baixa produtividade das propriedades. 

(SENAR, 2016). 

Na cadeia produtiva de Leite estudada é possível observar, que existe uma gama de 

fornecedores de insumos (ração, produtos veterinários e máquinas), concentradas próximas as 

propriedades rurais da Região Tocantina sendo possível uma proximidade entre fornecedores e 

propriedades rurais. (FUNDAPEC – MA, 2019). O que ratificado por, Raymundo et al (2020), 

ao afirmar que o produtor deve firmar parcerias de longo prazo com os fornecedores de modo 

que estes tenham uma relação de proximidade visando conseguir preços melhores de insumos, 

principalmente de produtos que apresentam maior impacto nos custos de produção. 

Na cadeia de suprimentos de leite da região tocantina foram observados quatro 

principais gargalos: 

1. O leite continua sendo armazenado e distribuído em latões, contrariando a Instruções 

Normativas e n° 51 e n° 62, favorecendo a perda de qualidade produtiva do leite, no 

entanto parte dessa produção é transportado de maneira correta em caminhões tanques 

refrigerados até a unidade de beneficiamento ou a produção é beneficiada na própria 
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fazenda destaca-se ainda a má qualidade das estradas vicinais. (Ribeiro et al 2012). O 

que é ratificado por Aneze (2014), ao afirmar, que existe uma grande dificuldade de 

logística na transferência de matérias primas para os laticínios. Apesar de acontecer 

isso o Ministério da Agricultura (2016), com a Instrução Normativa n° 51 e 62, que 

objetiva regular a coleta e o transporte do leite, assegura que o transporte do leite não 

deve ser realizado dentro de latões, e sim em caminhões refrigerados para que não 

ocorra a perda de qualidade do leite. Texeira (2013), afirma que, há uma série de 

benefícios na utilização de tanques de resfriamento para a conservação do leite, além de 

melhoria da qualidade da matéria prima. 

2. A má qualidade das estradas vicinais, dificulta o transporte do leite até as unidades de 

beneficiamento. (Ribeiro et al 2012), o que ratificado por Aneze (2014), ao afirmar que, 

há muitas dificuldades no transporte de matérias primas para as unidades de 

beneficiamento, apesar de acontecer isso Amaral et al (2018), afirma que os produtores 

de leite podem se utilizar de uma técnica denominada milk run, que é uma prática 

antiga de logística de abastecimento, que consiste em estabelecer rotas e hora 

programadas para coletar os produtos. No caso do leite pode se utilizar um único veículo 

para fazer a coleta do leite da propriedade rural mais distante da rota, até chegar a mais 

próxima da rota, dessa forma reduzindo os custos, melhorando e facilitando o transporte 

do leite até as unidades de beneficiamento. (RÖHM, da SILVA, HERMOSILLA e 

PIRATELLI, 2010). 

3. Os produtores da região tocantina encontra-se sem organização coletiva o que dificulta 

o poder de barganha e inserção de produtores da região tocantina no mercado. 

(FUNDAPEC – MA, 2019). O que é ratificado, Mattos (2018), afirmando que a 

maioria dos produtores de leite não fazem parte de nenhuma organização coletiva 

dificultando o poder de barganha dos produtores e impondo barreiras para 

comercialização dos seus produtos. Apesar de acontecer isso Mazzo (2014), afirma que 

as organizações coletivas são de fundamental importância para os produtores, pois 

mesmas além de ter importância econômica ao favorecem o aumento da renda dos 

cooperados, através da 

disponibilização de produtos ao consumidor, bem como programas de assistência aos 

produtores cooperados. 

4. Assistência técnica insuficiente aos produtores da região tocantina o que ocasiona 

baixa produtividade das propriedades rurais pois os produtores não tem controle de 

vários aspectos relacionados ao clima, solo. (SENAR, 2016). O que é ratificado por 

Jank e Galan (1998), em que afirma que apesar da utilização de Programas como Balde 

cheio entre outros, que são realizados por empresas como Empresa Brasileira de 
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pesquisa Agropecuária – EMBRAPA, Serviço de Aprendizagem Rural-SENAR e 

muitas outras, ainda é incipiente a utilização de assistência técnica e adoção de práticas 

tecnológicas essenciais, na contribuição do aumento da produção e da qualidade de 

produtos – agro. Apesar de acontecer isso, Vilela (2012), afirma que quando o produtor 

não faz a utilização da assistência técnica nas propriedades rurais, além de operar com 

custos elevados e produtividade baixa, afeta o principal produto que é leite, não sendo 

possível obter rentabilidade na propriedade rural. 

 

Dessa forma, foi possível observar que a cadeia produtiva de leite Região Tocantina, é 

de grande potencial para o estado do Maranhão desempenhando papel relevante no 

abastecimento de derivados de leite, porém apresenta gargalos que podem ser superados. Nesse 

sentido, os desafios de administrar a cadeia produtiva do leite inicia em fazer com que os 

produtores enxerguem na atividade de produção como um negócio que precisa de um 

gerenciamento eficiente, reduzindo os custos e aumentando a produtividade, dessa forma, se 

faz necessário a adoção de boas práticas no que tange a padronização de transporte, tanto para 

melhorar a qualidade do leite como também para realizar o transporte que atenda as normas 

sanitárias, é preciso ainda levar aos produtores informações sobre a importância das 

cooperativas para a produção de leite e o melhoramento na comercialização dos produtos, outro 

desafio gerencial que precisa ser administrado trata-se da implantação de assistência técnica em 

propriedades que ainda não utilizam em seus processos, o que permite que propriedade tenham 

um retorno econômico. (SILVA,2017). 

 

 

Considerações Finais 

 
 

Este trabalho analisou os desafios da cadeia de suprimentos do leite da região tocantina, 

a principal bacia leiteira do estado do Maranhão, que desempenha papel importante no 

fornecimento de leite e derivados. Percebe- se então através da pesquisa que a cadeia de 

suprimentos de leite da região tocantina apresenta desafios em sua cadeia produtiva: no que 

tange ao transporte boa parte da produção de leite é transportado e armazenado em latões, no 

entanto as empresas da região que beneficiam o leite utilizam caminhões tanques refrigerados 

no transporte do leite. 

Percebe-se também que os produtores da região tocantina encontram- se sem 

organização coletiva o que dificulta o poder de barganha dos seus produtos, além de dificultar 

a comercialização dos seus produtos. É possível observar, pequenos e médios produtores da 
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região tocantina, possui uma assistência técnica insuficiente, o que afeta a produtividade da 

propriedade. 

É possível perceber uma gama de fornecedores agropecuários com vendas de sementes, 

vacinas, ração etc. E uma grande concentração de propriedades rurais produtoras de leite, sendo 

possível uma relação de parceria entre fornecedores e produtores. 

Diante dos fatos relatados, acredita-se que a problemática foi respondida e o objetivo 

geral alcançado, pois foi possível identificar os principais desafios na cadeia de suprimentos de 

leite da região tocantina. O trabalho não pretende esgotar o assunto, pelo contrário, gera mais 

discussões e estudos acerca dos desafios da cadeia de suprimentos da região tocantina, visto 

que esses desafios devem ser superados para que a cadeia de suprimentos possa funcionar de 

maneira adequada. Na sequência do presente trabalho surgiram alguns aspectos que se 

revelaram interessantes para uma abordagem mais detalhada de como: a cadeia de suprimentos 

de leite e derivados pode superar os desafios em sua gestão, nesse sentido faz-se uma 

recomendação para futuras pesquisas. 
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